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Política sordid
J á  nos cansamos de af- 

firmar que os dominado
res da política, em nossa 
terra, são indignos de o 
ser. E quanto mais pre- 
sênceamos a sua acção 
enormemente devastado
ra, mais são confirmadas 
as nossas asserções.

Ainda ha, nesta cidade, 
cidadãos que se deixam 
levar pelos celebérrimos 
chefetes do malfadado par
tido civilista, desse parti
do tão mingoado de gen
te honesta, que não conse
guiu até hoje formar di
rectorio. Ainda ha genuí
nos ytuanos, com laços de 
parentesco do lado do hon
rado partido hermista, que 
se deixam ser levados co
mo manivelas, já servin
do alguns minutos para 
nomeações illegaes, já fa
zendo coro com os inergu- 
menos dominadores, quan
do estes dão posse a verea
dores entre quatro pare
des, somente para pisar 
na lei, para tornarem-se 
dignos do despreso publi
co, empossando falsamen
te um individuo sem im
putabilidade, como verea
dor á nova Camara.

Seria enormemente es
tafante, a fiel narração dos I 
desatinos e das falsidades' 
commettidas, á sombra da 
protecção do governo, pe
los apaniguados de um 
deputado que, á falta de 
argumento para justificar 
as suas vergonhosas tra 
paças, espelha-se perfeita
mente quando diz com o 
maior cynismo «em políti
ca não ha honestidade». 
Estas palavras que refle- 
çteiQ perfeittyiqente ã

lidade do homem, foram 
pronunciadas pelo ex-pre
sidente da Camara, a um 
y tua no criterioso e muito 
honesto, quando este, no 
auge da indignação, pro- 
flirgava o proceder mise
rável desse seductor insi
gnificante de políticos de
savergonhados, tão impro
priamente chamados civi
listas.

Este estado de cousas 
não póde continuar assim, 
indefinidamente, para gáu
dio dessa camarilha anti
patriótica, e para infelici
dade deste municipio. Não 
póde continuar, sim, por
que a nova Camara além 
de illegalmente empossa
da, não encontrará os ar
chivos da transacta, pois, 
segundo consta, foram 
consumidos com fito úni
co de não serem descober
tas muitas falcatruas com
mettidas durante o anno.

O povo já está cansado 
de supportar tamanhos 
vexames, e si a Camara 
não contar, este anno, 
com numero sufficiente 
de ytuanos honestos e não 
expurgar de seu seio o in
dividuo sem caracter, que 
quer á viva força fazer-se 
vereador, o povo abster- 
se-á de obedecer aos re
gulamentos de algum agru- 

imento illegalmente re
conhecido.

A reacção contra esses 
abusos ha de ser feita, 
indiscutivelmente.

Não é possivel suppor- 
tar-se maiores vexames. 
Não é crivei que os verda
deiros ytuanos deixem 
sem um protesto enérgico, 
esses sórdidos politiquei
ros fazerem desta cidade 
o reducto de se.us inqua
lificáveis abusos, detur- 

tndo o regimen republi
cano e ferindo os nossos 
sagrados direitos no seu 
ponto vulnerável, levan
do a nossa terra ao des
crédito e ao completo an- 
niquilamento.

Aqui estarei sempre fir
me, no meu posto de com
bate para denunciar as 
vergonhas desses políti
cos muitas vezes marca
dos no lodaçal innúmero 
de seus incommensura- 
veis desatinos.

V

P s o c ^ c j o ,

Das NOTAS do 
“São Paulo“

D E H ONTEM

Quando a Nação brasileira se 
debatia no mais acceso das lu- 
ctas a proposito das candidatu
ras presidenciaes, nós assisti
mos aos ataques violentos que 
os nossos adversarios atiraram 
contra o marechal Hermes da 
Fonseca e d r  Wenceslau Braz.

E ’ sempre legitimo rememo
rar essa phase da nossa vida 
política.

E  não foram poucos os func- 
cionarios federaes que, acoro- 
çoados pelos reguíos do civilis
mo paulista, e deslembrados 
dos seus deveres, se tornaram 
políticos, hostilizando o gover
no legal do seu paiz.

Foram além das convicções 
próprias, para usar  e abusar 
dos cargos, afim de satisfazer 
aos seus desejos de políticos 
militantes.

Entre  estes está o administra
dor dos Correio, o sr. João 
Baptista Cardoso, que desorga
nizou a administração de São 
Paulo, ao ponto de ser necessá
rio que se lhe tomasse das mãos 
essa arm a de combate e que 
se puzesse um  paradeiro ás des
ordens que lavravam nesse im 
portante departamento da p u 
blica administração.

Agora gritam os que estão 
sendo demittidos dos seus loga
res.

E  gritam, deslembrados dos 
péssimos attestados que de
ram, como funcciouarios e co
mo cidadãos.

E ’ a anarchia dos espíritos, é 
a inconscieucia das coisas.

E ’ a anarchia gerada na  Ca
mara federal, sob os auspicios 
do sr. Irineu Machado, o m en
tor da maioria da bancada pau
lista, o homem a quem o Bra
sil deve todas as desordens, to 
das as rebelliões na Capital F e 
deral e todas as manifestações 
de rebeldia de espirito que se 
observa neste Estado.

Po !em gritar os demittidos.
Podem promover todos os 

meios de ataque os que vão ser 
demittidos.

Não importa.
O governo federal está reso

lutamente disposto a castigar 
os mau9 funccionarios, aquelles 
que usam do cargo para açular 
uma cam panha de odios e de 
diffamação ás mais altas auto
ridades do paiz.

Usem e abusem de todos os 
adjectivos.

Promovam as representações 
e os protestos que entenderem.

Tudo será em vão.
Nós não consentiremos jamais 

que semelhantes funccionarios 
continuem a desmoralizar a ad
ministração publica para servir 
do goso aos adversarios do pre
sidente da  Republica.

Não, absolutamente não. 
Qçp^tá í 9 r?-

verso da medalha.
Os nossos amigos, demittidos 

pelo governo estadual não gri
taram.

Soffreram resignados as pe
nas que os nossos adversarios 
lhes applicaram.

Gritem, pois, os funcciona
rios federaes, adversos ao go
verno do paiz, e relapsos no 
cumprimento do dever.

Gritem, porque é um bem.
E ’ o pregão a pedir ao presi

den te  da Republica a reparação

Era  a mentira com arma de 
combate ao chefe da Nação ; 
era a injuria servindo de pasto 
aos inimigos da primeira auto
ridade do paiz; era a calumnia 
bradando contra a figura res
peitável e veneranda do mare
chal Hermes da Fonseca.

Muitos funccionarios fede
raes faziam parte de directoríos 
civilistas do interior, em fran 
ca hostilidade ao governo da 
Republica.

Demittidos e enxotados esses
para os nossos amigos, que se - ' funccionarios, que a bem do 
rão os substitutos desses que [ serviço publico, não podiam 
não souberam comprehender j continuar em seus cargos, eis 
que a affronta feita ao chefe da ( que se abre mais uma vez a 
Nação, para  servir a um  corri- j valvula da injuria e dos insul- 
Iho politico, só traz como r e - , tos áquelles que tem responsa-
compensa essas demissões que 
bem a contragosto, mas com 
toda a justiça, estão sendo 
feitas.

D E  H O JE

Não h a  quem uão possa com
prehender o estado a que che
garam os espíritos em S. P a u 
lo, depois que os situacionistas 
dajDolitica estadual envereda
ram pelo caminho tortuoso e 
ridiculo de opposição systema
tica ao governo da  Republica.

U m a opposição seria, cons
titucional, digna e ordeira, não 
pode cobrir ninguém de igno
mínia, desde que tudo seja fei
to com a convicção de bem 
servir aos interesses do paiz e 
como impulso de sincero pa
triotismo.

Mas, o que faz a politi .a, que 
infelizmente domina este Esta
do, é tudo quanto  pode haver 
de anarchico, e de inconstitu
cional, verdadeiros éstos de 
desamor á patria.

E ’ a política inflammada pe
lo desespero da derrota.

A maioria da bancada paulis
ta, dando criminoso apoio á 
obstrucção na Camara Federal, 
com o fim de privar o chefe da 
Nação das leis de meios, com- 
metteu um acto de alta rebel- 
lião aos principios constituicio- 
naes e firmou o padrão da des
orientada política dos cham a
dos civilistas de S. Paulo.

O exemplo fructificou.
Os correligionarios do civilis

mo paulista acudiram ao grito 
de rebeldia e a judaram  os seus 
chefes nessa cam panha contra 
todos os que fizeram causa 
com mum com a maioria do 
povo brasileiro.

Ainda quando rebentou a re
volta na m aru ja  de guerra, da
qui eram passados telegram- 
mas para o interior, annuncian- 
do a deposição e prisão do pre
sidente da  Republica, chegando 
muitos funccionarios federaes 
e estaduaes a apregoar essa 
nova com estridente alegria, 
gritando com enthusiasmo a 
queda do chefe da Nação e 
com os mais degradantes epi- 
thetos.

Imprimiram-se boletins, que 
foram distribuidos em grande 
çççala,

bilidade no governo do Brasil.
Iuflammam-se, agora, de 

ira.
Borbulham de furor.
Continuem. E ’ o que nos 

agrada.
Os nossos adversarios en tra

ram  pela Força Publica a den
tro, e pelo professorado publi
co, dando demissões as res
mas de papel.

Todos aquelles que não qui- 
zeram ajudar  a propagauda 
contra as candidaturas de 
maio, ahi estão demittidos.

Elles hão de ter a reparação 
dessas injustiças feitas pelo 
governo do Estado.

Façam  os nossos adversarios 
o mesmo.

Ajudem os seus fieis correli
gionários e amigos dedicados.

A nossa direcção partidaria  
não pede meças aos seus ini
migos.

Não precisa de lições para  d i
rigir o nosso glorioso partido, 
hoje com responsabilidade no 
governo da Republica.

Jamais pretendemos agradar 
aos nossos adversarios, áquel
les que não tiveram a  virtude 
elementar de respeitar os nos
sos candidatos á suprema in 
vestidura política da Nação, 
procurando, em lueta desen
freada, atirar esses nomes ve
nerados pelo povo brasileiro, 
ao esterquiliuiu das suas ma- 
chinações.

O Brasil inteiro está farto de 
saber que do governo de São 
Paulo é que têm sabido todos 
os elementos da cam panha con
tra o presidente da Republica.

Está farto de saber, ainda, 
que foi o goveruo de S. Paulo 
que alimentou a cam panha p re 
sidencial, com a  circumstancia 
aggravadora de ser candidato 
á vice-presidencia, o presiden
te de S. Paulo !

Pouco nos importa, portanto 
o conceito dos nossos adversa
rios ou as más impressões que 
lhes causam as demissões dos 
funccionarios seus amigos e 
adversos ao governos federal.

Ao contrario : agrada-nos 
sempre que vemos, observa
mos e sentimos as explosões de 
ira do desmantelado e mori
bundo grupo dos civilistas de 
S. Paulo.

Não ha melhor propaganda 
|>ara ç\ noçsa dirççcão politjça,



A CIDADE DE YTU

NSo ha  maior compensação 
aos esforços que temos tido 
para fazer este rico e poderoso 
Estado dar representantes no 
governo federal.

Gritem. Gritem.
Folgaremos nós.

JU V E N A L  DE ASSIS PA- 
CHEfcO.— Este nosso conter
râneo e amigo, esteve alguns 
dias nesta cidade. Como sem
pre jovial e affavel.

Comprimentamol-o.

Está se realizando na Capella 
Central do Sagrado Coração de 
Jesus, o retiro espiritual, das 
très distinctas associações reli
giosas ’’Damas de Caridade” , 
’’Zeladoras do Coração de Je 
sus” e ’’Filhas de Maria” . O 
retiro tem sido muito concor
rido, encerrando-se am anhã  ás 
11 horas do dia.

SOCIAES.— Fez annos no 
dia 18 do corrente, a exma. sra. 
d. Zelinda Martini, digna espo
sa do sr. Paschoal Martini, ne
gociante nesta praça.

Fazem annos hoje :
— A exma. sra. d. Escolásti

ca de Campos Barros, virtuosa 
esposa do sr. Manoel de Paula 
Leite de Barros.

— A exma. sra. d. Bemvinda 
de Almeida Sampaio, estreme
cida esposa do nosso amigo sr. 
João Pery de Sampaio, agente 
da importante sociedade ano- 
ÍVma «União M utua>, nesta 
cidade.

Nossos cumprimentos.

— Esta na cidade o joven 
Antonio Bicudo de Almeida, 
estudante de anedicina no Rio 
fie Janeiro, e- filho do nosso 
ft mi go sr. João Antunes de Al
meida.

O g lneral Men na Barreto, 
&cha-se completamente restabe
lecido do feri me to qúe rece
beu por oCcasião da ultima re
volta no Rio.

PR E Z E N T E . —  Prezent ou- 
nos ,o nosso amigo sr. Oscar 
de Toledo Prado, importante 
negociante estabelecido á rua 
Ao Commercio, nesta praça, 
*com duás garrafas de superior 
V in h o  Barbera e Collares, espe
cial para meza.

0  qual reeommendamos aos 
apreciadores, visto serem estes 
v nhos de primeiríssima quali
dade.

Agradecemos de bom grado 
b p^ezente, e fazemos yotos que 
6 sr. Toledo Prado tenha uma 
grande freguezia para o consu- 
íno de seus vinhos.

Marcha Lenta
TISICA

Sob o influxo de todos os t ra 
tamentos racionaes, nada con
segui para retardar ã tisica, 
que minava já a 19 mezes m i
nha existencia; tenho hoje to
da seguridade que estou radi
calm ente  curado, e resolvi de
clarar pelos jornaes minha cura 
e indicar o meu remedio salva
dor, para que os doentes quasi 
sempre ignorantes dos bons 
remedios, experimentem o Re
medio Vegetariano do Dr. 
Orhmann. Esta m inha indica
rá#  é 3 e x p o s a #  da vpjdade e

juro perante Deus que só no 
Remedio Vegetariano do I)r. 
Orhmann, devo a minha vida. 

Rio, 26 de janeiro de 1906. 
Evaristo Pinto de Azambuja. 

(Casa de Vidros).

Vende-se em todas as dro
garias e pharmacias 

VIDRO 918000

Agente em São Paulo
B A RU EL & COMP. 

Agentes geraes -Unicos in 
troductores

SILVA*GOMES & COMP. 
R IO  D E  J A N E IR O

G RAVIDINA.— E ’ a salva
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharmacia S. José largo da 
Matriz n. 17.

Passou hontem a data da 
fundação do Rio de Janeiro.

Foram nomeadas substituta 
effectivas, para o Grupo Escolar 
desta cidade os exmas sra. dd. 
Mariana da Silveira Coelho e 
Maria José Maia.

Acha-se ligeiramente enfer
mo no Rio, atacado da ga r
ganta, o illustre Marechal I le r  
mes da Fonseca, presidente da 
Republica.

«A Cidade», faz votos de res 
tabelecimento.

E ntrou no dia 20 do corren
te, no seu X I  anno de proficua 
existencia o nosso collega «O 
Limeirense», bem redigida fo 
lha editada em Limeira.

Felicitamol-o.

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheumatisrao, collicas, moles 
tias do estomago etc.— Vende- 
se na  Pharmacia Sâo José. Lar 
go da Matriz N. 17.

Os homens de côr preten
dem apresentar a candidatura 
do advogado pernambucano 
André Gomes, para occupar n 
Camara Federal a vaga aberta 
com o fallecimento do dr. Mon 
teiro Lopes.

Dizem que dentro de tres 
mezes os restos mortaes do im 
perador D. .Pedro I I  e da im 
peratriz D. Thereza Chri tina, 
virão para o Brasil, havendo 
já  negociações estabelecidas 
entre os governos de Lisboa 
e Rio de Janeiro.

E m  Milão os irmãos Pedro 
e José Arres, respectivamente 
de 19 e 16 annos de edade, por 
motivos futeis, tiveram uma 
desavença, passando das p a 
lavras a vias de facto.

Pedro sacou de um punhal 
e deu no irmão um  terrivel 
golpe no thorax, deixando-o 
agouisante.

DR. JERONYM O ALVA
RES LOBO.— Falleceu no dia 
17 do corrente em Campinas, 
o maestro Jeronymo Alvares 
Lobo, irmão dos srs. dr. Anto- 
nio Alvares Lobo, dr. José Ma
nuel Lobo, d r. Paulo Alvares 
Lobo, Elias Alvares Lobo, Leão 
Alvares Lobo, e das exmas. 
sra. dd. Thereza Lobo de Ca
ma £ 0, IVJaria do Carmo Jjsbo,

Izahel Lobo e Margarida Lobo.
Primogênito do maestro 

Elias Alvares Lobo e exma. sra. 
d. El iza da Costa Lobo já falle
cidos, nasceu nesta cidade, a 
16 de março de 1857. Contava 
portanto, 54 annos de edade, 
incompletos.

Doutado de grande vocação 
para a musica, bem cedo ap- 
prendeu a arte com o seu sau 
doso pae, professando-a no ma
gisterio particular, primeiro em 
Itatiba, de 1875 a 77, e depois 
em Santos.

Nesta ultima cidade, em 23 
de outubro de 1880, contrahiu 
casamento com a exma. sra. d 
Eliza de Azevedo Marques, da 
qual houve seis filhos.

A ’ illustre familia nossos pe- 
zarnes.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel ñas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do
res. —Vende-se na  Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

As pessoas que desejarem se
mentes de capim Catingueiro 
devem-se dirigir ao Ministério 
da Agricultura, no Rio de J a 
neiro.

Obteve 60 dias de licença o 
sr. Edm undo Landell de Mou
ra, a judante do Laboratorio de 
Analyses Chimicas do  Este do.

Falleceu em Paris no dia 18 
do corrente, o coronel Nicolau 
Muniz Freire, uma das figuras 
de maior brilho no exercito 
brasileiro, era cunhado dos ge- 
neraes Francisco e Geraldo 
Souza Aguiar.

A Academia de Historia In 
ternacional, com sêde em Paris, 
conferiu ao Marechal Hermes 
da Fonseca, presidente da R e
publica, uma medalha de ouro 
e o titulo de socio honorario.

FESTA DE §. SEBASTIÃO 
— Realizou-se hontem na Ca
pella de Santa Rita a festa em 
louvor a São Sebastião.

Pela m anhã missa e a tarde 
bençam soleune. Em  uma tri
buna erguida na porta da Ca 
pella, usou da palavra o elo
qüente orador sagrado Revd. 
Padre Azevedo, da Companhia 
de Jesus.

Por occasião da bençam to
cou a  corporação musical «30 
de Outubro». A coucurrencia 
foi numerosa.

CONCERTO.— Sob a regen
cia do maestro José Victorio 
de Quadros, tocará am anhã  no 
Jardim  Publico, a corporação 
musical «Independencia 30 
de Outubro», observando um 
variado programma.

CER V EJA  HAMBURGUE- 
ZA— vinho Adriano — Cham- 
pagne—Cigarros, charutos etc. 
na Confeitaria Central.

DESPEDIDA. — Retirando- 
se desta cidade, por alguns m e
zes, com destino a Allemanha, 
trouxe-nos hontem as suas 
despedidas o snr. Frederico 
Egner, estimado phutographo 
nesta cidade.

Desejamos-lhe bôa viagem e 
breve regressp.

Deve realizar-se e m v l .0 de 
Abril proximo, na cidade de 
Turim, a grande exposição, já 
se acham em grande actividade 
os preparativos para a repre
sentação do Brasil nesse cer
tamen.

A construcção dos nossos pa
vilhões está bastante adeanta- 
da, apesar de ter sido inicia
da em principio de setembro 
findo.

CIN EM A-TH E  AT R O .—  D a
rá am an h ã  no Thra tro  São 
Domingos, mais um dos seus 
explendido espectáculo cinema
tograph ico a Empreza Aarão 
Sdva.

Entre  os films que serão exlli
bidos am anhã, destaca-se : 
’’Fausto” F i l m - d ’arte extrain
do da tragédia de Goethe. ”Ao 
toque dos sinos” importante 
drama da casa Riograph. ’’Se
mana Santa em Sevrlha” n a 
tural. de um effeito encantador. 
” A escrava Ali’7 dramatica. 
Finalizará o espectáculo com 
o film comico ” Â mão negra” .

Abi verá o publico que o 
program m a de am anhã  é im 
portantíssimo.

AVISO.— À firma A. Maga
lhães & Comp. avisa a todas 
as pessoas que mandarem fa 
zer impressos em suas officinas 
que os pagamentos são feitos 
no acto da encommenda.

Faz este aviso sem distinc- 
ção de pessoas e para evitar 
ignorancia.

Tomava
purgantes

C sr. Antonio B. Leal Ma
chado atiesta que durante  cin
co annos passou constantemen
te soffrendo de constipações do 
ventre e de ataques nervosos, 
sendo preciso quasi diariam en
te purgantes em alta dose.

Receitado pelo intelligente e 
humanitario medico dr. Carlos 
Laudares, as pilulas anti-dys- 
pepticas do Dr. C. Heinzel- 
mann, está hoje restabelecido 
e de perfeita samde.

— Outro que attesta : C sr. 
Francisco P. Martins, morador 
no Rio Grande, tinha a digestão 
tão penosa que passava mais 
de 8 dias sem evacuar. Ficou 
radicalmente curado cõm o uso 
das pilulas anti-dyspepticas'do 
Dr. O. Heinzelmann.

Convem ler:
de prisão de ventre, indigestões ,  
palpitações, dores no coração,  
molleza, desan im o, fastio, tris
teza, dores de cabeça, nevral-  
gias, en xaqu ecas ,  cólicas, he- 
morrhoides, doenças  graves  do 
estom ago, fígado, rins, in test i
nos, escrófulas e cores pallidas;  
pessoas fracas, nervosas , sem  
vontade própria; irregularidade  
na m enstruação, corrimento,  
flores brancas, fastio  e tantas  
outras m olestia  co nseq ü entes  
destas, serão rad ica lm ente  c u 
radas, e em  pouco tem po, com  
as PILULAS ANTIDYSPEP- 
TICAS do D r .  O s c a r  H e i n z e l -  1
MANN.

Observação u t i l : AdsJiTC
ras P ilu la s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r Oscar  H e in z e l m a n n  
têm os vidros em b ru lh ad os em 
Rotulos Encarnados; sobre os 
Rotulo,9 vae  im pressa  a marca

registrada , composta de Tres 
Cobras Entrelaçadas formando 
o m onogram m a— C. II.

Todas as P ILU LA S ANTI- 
D Y SPEPTICA S do D r .  O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que não apre
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

SALAM E.— Q u e i jo . -A m e i
x as .-  Leite condensado.— F a 
rinha de aveia.—Cacau em pó. 
Pickles-Molho Inglez. etc. N a  
C o n f e i t a r i a  C e n t r a l .

Sccção Livre

DESPEDIDA
0  abaixo assignado retiran

do-se temporariamente para a 
Allemanha, onde se dem orará  
alguns mezes e não tendo tido 
tempo para despedir-se dos 
seus amigos e freguezes, o faz 
por este meio.

Dentro de alguns mezes es
tará novamente a disposição 
dos seus freguezes, trazendo 
então, um moderno e aperfei
çoado aparelho photographico.

Ytú, 21 de Janeiro de 1011.
Frederico Egner.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directo ria desta Compa
nhia, previne aos consumido*- 
res de luz, que, de hoje em  
diante, não mandará mais re  
ceber CCM DESCCNTC o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem goza a r  
vantagem do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
C R IPT C R IC  DA COMPA
N HIA, até o d a  10 de cada 
mez, ou no dia antecedente,, 
si o dia 10 recahir n ’um do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no- 
dia 11 de cada mez, mandará, 
proceder a cobrança SEM D ES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo- dia„ 
suprimida a luz ao consnm idor 
que se achar em atrazo.

Edital
C Doutor Luiz Gabriel ãe  Sbu- 

za Freitps, 1.° Juiz, p az 
em exercício deste áistricto 
de Y tú  etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou delle conheci
mento tiverem, que as audiên
cia deste Juizo serão dadas as 
segundas-feiras ao meio dia 
em cartorio a Rua de Santa 
Rita n.° 51, duran te  o corrente 
anno; quando as segundas-fei
ras for um dia feriado as au 
diências serão dadas no dia 
subsequente. E  para  constar, 
m andou lavrar o presente que 
será aflixado no lugar do cos
tume e publicado pe 'a  im pren
sa. Dado e passado nesta cida
de de 5 tú, aos sete de Janeiro 
de mil novecentos e onze. E u  
Braz Ortiz, escrivão de Paz o 
escrev . Dr. L u iz  de Freitas.

X ^ O R M U L A S  para  licenças 
federaes— 'vende-se a 8$000 

o cento e a 100 réis cada uma» 
— n a  typographia  de A. Ma
galhães & Ci.ft„



COMPANHIA YTUANA FORÇA E LÜZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados íreguezes e amigos e dos interessa' 
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de nobre 
izolado, W ATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importauo directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participam os aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre
ços das lampadas existentes em nosso deposito.

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a  dinheiro á  vista
Lampadas de 6 velas 1S000

» » 10 » 1$000
» » 16 »’ 11000
» » 24 » 1$ 200
» » 32 » 1$20C

A sente de Nesocios
A. A L e  Campos

Encarrega-se de Vendas e Compras de Sitios, Casas, 
Terrenos, e Acções de bancos e Companhias.Incumbe-se de 
colocar capitaes mediante boa h,ypothec s de fazendas 
agrícola, ou predio em rua central.— Descontos de letras 
de boa firmas e reconhecidas por tabelliãó,. de accordo com 
o capitalista; tanto nesta praça como em qualquer outra. 
Negocio é tratado com toda a presteza e sinceridade.

Informa-se nesta relacção.

Y tú —Novembro de 1910.

C ompanhia B r a s i l «  de S eguros
Opera em S eguros de V id a , M a rítim o s , Te rres tre s  o A cc iden tes  

Sede em Sao Paulo
Capital Social
Deposito no Thesouro Federal

2.0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0
400:0001000

D IRECTORIA : Presidente, Conde Asdrubal do Nascimen
to; Director Jurídico, Dr. Carlos de Campos; Director Technico, 
Marcellino Penteado; Director Financeiro, Francisco Nicolau 
Baruel; Director Medico, Dr. Bernardo de Magalhães.

Agente geral para Ytú, Capivary, Rio das Pedras. 
Piracicaba e São Pedro.

Eloy da Costa Piracicaba
Agencia geral—Rua do Commercion. I00-A

Convidam se os interessados a consultar os excellentes planos 
adoptados pela Companhia B razileira  e as suas tabellas sem 
1’ivaes, que offerecem as melhores vantagens aos que desejem 
affectuar um seguro de vida seja para  seu proprio goso ou 
para garantir o futuro da familia.

Sub agente em Y tú—Joaquim Fernando Faes 
de J3arrps,—Rua do Comrnercio N. 133.
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USAE SEM PRE
Receitai o Recommandai com C o n v ic ç ã o  o

t  na opinião dos qise tem  usado 
A u ltim a  pa lavra  na Cura

Maravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias.
F U N K U S é  preparação da  conceituada e antiga

7~>7 a  69—RUA DA QUITANDAPharmacia Panza Martins rJ0 d e  j a k e i b o
Este extraordinario preparado cujâ enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a  pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000. *

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira •Mendes & 
Filho.

Confeitaria das Famílias
Vcndc-sc doces de Mangabas a 5000 o Idlo 

Rua D ireita 47
Aurelia Costa Pinho

Alfaiataria Alterna
J o s é  S c h r e i e r

Aprompta-se com brevidade e capricho, toda e 
qualquer encommeuda, de accordo com os mais mo
dernos figurinos.

A tabella dos preços modicos não encontra com
petidor.

Tambem faz-se limpezas em roupas tanto de ho
mens como de senhoras e isto tudo pelo systema 
europeu mais recente.

T a i l l e u r  d i p l o m a d o , com os mais aperfei
coados estudos europeus.

RUA DO COMMERCIO N. 116 a

Ao Cemmereio
Na typGgraphia A. Magalhães & O o m p  

imprime-se com maxima presteza 
Enveloppes, Facturas, Blocos de papel, etc,

ELIXIR ESTOMACAL
DE

Camomilla e Caricina-RORIA
Ileroico medicamento que pode ser usado sem 

%  resguardo algum, fazendo sarar tonturas, fastio, vo- 

mitos, azia, gastralgia, sonhos, pesadellos, dores de

cabeça, cólicas, indigestões, diarrhéas, dyspepsias,

1
clorose, anemia, etc. etc.

9  ■ -----------------------------

Honrado com muitos attestados de illustrados 
clinico s

Approvado pela Exm a. Ju n ta  da I lygiene em 
Rio de Janeiro

Encontra-se em todos as boas pharina* 
cias do Brasil,



A CJDAE DE Y TU’

Typographia, Encadernação 6 Oouração
RUA DA PALMA, 23xYTU’

M ^ 8 M S i™ ffi® !ím iM o ^ asm sM 0 M eM ia2 g ffffiB §
Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinkas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, tacs

como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se
dignarem nos offerecer convencerá o 

| I  que acima flçá ito.

m i:

u

Ãttenção
Alta novidade !

Já  chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE 
ENGOMMAR

Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
oíferecem grande vantagem sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como também, por nãa  haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

GoopníÈ Yfosna Forp e Luz

Â . Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

i i

I!

iils
Participamos aos nossos consumidores de luz 

que já  temos á venda na loja desta Companhia, as 
afamadas lampaclas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais economicas 
produzem a luz muito mais brilhante qne as lam pa 
das communs.

A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

PHARMACIA 
São José

D E

Pereira Mendes & F ilho

Largo da Matriz, 17

Y T U ’
Sob a direcção cio Pliarmaceutico: 

C D Q A R D O . P C R E IR /fc  FSENEIEg

Medicamentos pon preços modieos.
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